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    Este livro, é escrito para aqueles que estão perdidos nas sombras.




    Para fazer pensar um pouco sobre a vida, relembrar de seus momentos, e revivê-los novamente.




    Somos tudo o que lemos, somos tudo o que escutamos, somos nós.




    Escrevemos, cantamos, amamos, nos matamos um pouco todos os dias, mas acima de tudo, acordamos no dia seguinte e vamos à luta.




    Nossos sonhos são tudo o que temos, são tudo o que precisamos.




    Momentos difíceis todos temos, saiba que podemos passar por isso, o sentimento muitas vezes é mútuo.




    Morremos um pouco todas as noites nas madrugadas sozinhos encarando o teto e chorando por algo que nos rasga a alma.




    Escreva, sinta, viva, seja tudo o que quiser ser, um dia, olhará para o passado, e se sentirá orgulhoso do que conseguiu.




    A vida corre, e nos vemos parados esperando o ônibus para a próxima estação, durante tempo demais.




    Conte suas histórias, conte sua felicidade, sua tristeza e seu pesar, mas lembre-se, o ponto final não existe, se você usar uma virgula em seu lugar.


  




  

    O INÍCIO




    Seus sonhos eram sobre como as estrelas aparecem a noite e brilham como se estivessem em uma festa.




    Em como conseguiria viajar até a lua.




    Como se tornaria um super-herói, com uma grande capa esvoaçada, pairando sob os ares e esperando a sua hora de agir.




    Ou em como se tornaria a pessoa mais rica do mundo, imaginando todo um universo em sua mente, e criando uma parábola que nunca tem fim, mas que tudo se inicia consigo mesmo.




    Ele acorda todos os dias, escova seus dentes, sempre reclamando de algo, toma seu longo banho dando o show do século enquanto passa o sabonete nos braços, ele sonha em ser feliz, viajar pelo mundo e em ter um cachorro.




    Ele se arruma para ir à escola, enquanto come, ele se imagina no futuro, um homem conquistando o mundo, e sendo um astro do rock, enquanto se vira para a porta e se vai com o vento.




    Enquanto em sala de aula, olha pela janela, pensando na hora de sair, e se tornar ele novamente, jogar bola com os amigos e em voltar para o seu jogo favorito do encanador bigodudo.




    Ao soar do sinal, ele corre como se não houvesse amanhã, enquanto corre, ele é feliz, um sorriso se faz em sua face, nem mesmo o cansaço o para pelo caminho, e quando finalmente liga seu videogame, o universo se cria em sua mente, ligando os pontos e o levando para outra dimensão, esta da qual, consegue ser ele mesmo, desejando se tornar um só, com esse momento.


  




  

    A INFÂNCIA




    Cria-se as asas do pássaro




    Cria-se a casca em seus joelhos ralados




    Cria-se as garras para buscar seus sonhos




    Cria-se os céus, onde pode voar, bater as asas ao horizonte.




    Azul como o mar, navega por seu veleiro magico




    Animais pelo lado de seu barco passam a toda velocidade




    Navegam pela grande imensidão azul




    Nadam magistralmente, e somem no anoitecer.




    No crepúsculo, as algas brilham e dançam pelo grande vazio




    Os pés de pato cambaleiam nas ondas




    As águas vivas tornam sua visão em um paraíso brilhante e infinito




    Ao sair do paraíso, encara a constelação de antares brilhando sob as estrelas.




    “Não se esqueça de contar as estrelas garoto, não esqueça da lua, sempre se lembre dessa visão, a visão do espaço e o chamuscar da alma ao bailar dentre as estrelas”




    No alvorecer a grande bola flamejante sobe cortando a nevoa




    Dando clareza para o viajante cruzar a neblina em seus pensamentos




    “Um momento para se congelar no tempo” pensa consigo mesmo




    Olha ao horizonte e pensa em como o universo é grande, grande demais para pessoas pequenas como ele.




    E então o relógio toca novamente




    Ao levantar-se, o sorriso para disfarçar o sono




    E as lembranças de seus sonhos o seguirão por todo o seu dia




    Colocando sua máscara novamente, ele encara seu grande ciclo de fingir e sorrir.


  




  

    DELÍRIO INFANTIL




    Ele se deita todas as noites, antes de dormir, olha para cima e a mente corre por todos os caminhos possíveis e impossíveis, cria sonhos e idealizações de seu futuro, enquanto olha para o teto, seus olhos lentamente se fecham.




    Sua alma habita outro universo enquanto sonolento, habita em um mundo onde sua moradia é o próprio ser, onde tudo o que deseja se torna real, onde vive feliz com sua família, onde desenha em uma tela sob a lona, o céu sob o mar, o azul a dominar a tela, e a poesia do momento brilhando em sua mão com a mistura de cores.




    Ao acordar ele sai de sua ilusão perfeita, mas encara uma realidade meramente agradável, antes de se levantar ele olha para cima, e se pergunta “por que me sinto assim? Mesmo tendo tudo em mãos, sou o único a sentir isso? E o que é isso?”.




    Rapidamente o trepidar do pensamento dá passagem para o sorriso, ao pensar que hoje é dia de educação física, – Hoje é o dia que vou ser o melhor!




    E após um dia corrido, seu olhar inocente e feliz, encara o de sua família na porta de sua escola o esperando para irem tomar sorvete.




    Em seus sonhos, brilha um grande farol, no meio de um oceano com as ondas quebrando e gotículas voando mais alto do que o próprio farol, tem uma coloração branca e um vermelho vibrante, é a única luz a queimar na escuridão, e então o garoto se senta na grama e apenas encara a luz girando, e girando, como se fosse um circo o convidando com as portas abertas para o show de marionetes.




    – Eu sou o grande Fahriss, e esse será meu reino.




    – Mas não podemos apressar as coisas meu pequeno, você apesar da idade sabe muito sobre um reino, mas temos Bahrenth como rei, e seu pai.




    E então Fahriss esbraveja.




    – Um dia serei como ele, rei do meu próprio reino, dono de minhas próprias terras e terei riquezas para o que bem quiser.




    – Sim meu filho, um dia tudo isso será seu, então esteja pronto para quando esse dia chegar.




    E o garoto com olhos de botão encara o que um dia será seu, e escuta uma voz ao fundo.




    – Olá, você é o pequeno Fahriss?




    O garoto então procurando de onde vem tal voz, responde com calma, mas intrigado.




    – Sim, sou eu, e você, onde está? Quem é?




    – Não se preocupe com nomes pequeno, digamos que sou sua mente, e queria lhe dizer algo, lembre-se garoto, o universo é grande demais para se apegar a um pequeno e simples desejo, sonhe e alcance meu caro.




    O garoto sem saber o que dizer, apenas sorri, e se deita olhando para o teto, os botões em seus olhos somem, e então ele se dá conta de que tudo isso é apenas uma fantasia...




    A luz bate nos olhos do garoto pela janela, e então ao acordar ele se lembra de tudo o que viveu, – O que foi isso? – Ele escreve em um caderno sobre todos os sonhos que se lembra, e nesse caderno havia um grande rabisco na última folha, uma grande sombra negra ao horizonte, fora um pesadelo no qual ele nunca mais gostaria de se lembrar, com um toque sutil, ele fecha o caderno, e se senta no sofá em frente a televisão para ver os desenhos matinais.


  




  

    O PEQUENO PRÍNCIPE




    – Como atividade valendo nota, vocês irão fazer uma redação sobre o livro, “O pequeno príncipe”, sei que muitos aqui não gostam de ler, mas essa é uma atividade importante e que valerá a maior nota na média desse bimestre, os livros podem ser emprestados pela biblioteca da escola.




    E então o sinal soa ao fundo e os gritos inundam a sala, a famigerada correria da hora de ir embora, o garoto conversa com seu amigo antes de sair.




    – Você já leu alguma coisa na sua vida?




    – Claro que sim, todos os dias.




    – Digo, tirando os gibis de super-heróis e da turma da Monica.




    – Bom, então acho que não, quer começar esse trabalho para se livrar logo?




    – Sim, vamos pegar o livro e acabar logo com isso, preciso passar daquela fase do Mário que empaquei já faz 2 dias.




    – Nossa, aquela fase é complicada mesmo, os canhões são uma merda.




    – Nem me lembre, e agora com esse trabalho, vai complicar tudo mais ainda.




    Após um longo papo, o garoto e seu amigo conseguem o livro do trabalho, chegando em casa o garoto começa a ler o livro, pensando ser somente mais um conto chato ou uma fabula fantasiosa demais.




    Bom, a parte de ser fantasiosa ele não se enganou, mas seus olhos brilharam com a fantasia e seus desenhos pulando do livro.




    E então o garoto se depara com uma frase que o fez pensar “Todas as pessoas grandes foram um dia crianças – mas poucas se lembram disso.”, ele riu dessa situação e esbravejou consigo mesmo – Ah isso não tem sentido, ser grande é muito melhor, poder fazer as coisas por si só sem precisar de mais nada, poder conquistar o mundo todo.




    Depois de uma longa leitura, e três copos de refrigerante, o garoto ainda continua lendo o livro, e uma frase faz sua mente explodir “As pessoas são solitárias porque constroem muros ao invés de pontes.”, isso o fez questionar o motivo de tal ato.




    – Por que fazem isso? Isso não é o melhor? Assim poderia jogar videogame sem precisar passar o controle para ninguém, isso seria ótimo.




    Mesmo com o trabalho já entregue, o garoto ainda pensava no que havia lido e as sensações em cada desenho, havia uma ânsia dentro de si, pedindo para ser saciada em outro livro novamente, mas não era só isso, ele tinha coisas em sua mente, ideias para textos, poesias dançavam por dentre seus pensamentos a todo o momento, ele olhava para o papel como um amigo de longa data, e então regurgita algumas de suas ideias no papel.




    Sento em um pequeno monte, olho para as estrelas, e elas parecem um grande teatro




    A lua como o astro principal, e as estrelas brilhando ao fundo




    A escuridão no fundo é um grande espaço, um aglomerado de pequenos pontos brilhantes




    Tento desenhar as estrelas, para no fim, fazer os riscos entre uma e outra para criar quem sabe alguma figura conhecida




    Uma estrela cortando o céu?




    Faço uma prece, – Me faça os sonhos se tornarem reais.




    O dia cai e as nuvens com formatos engraçados aparecem




    – Hm, vejamos, temos um cachorro, um sorvete, uma arvore, mas e aquilo?




    Uma nuvem negra trazendo a chuva, chuva cai, e molha o solo




    As flores aparecem e sorriem para os céus




    Os pássaros cantam e o dia muda de cor, parece tudo mais vivo




    Assobio com os pássaros, cantando algo que não sei exatamente o que é, mas eu gosto do som.
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